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Bullying contra pessoas com doenças mentais

 

Capítulo 

O que é bullying?

                Bullying é um comportamento agressivo e repetitivo, em que uma pessoa ou grupo busca intimidar, humilhar ou prejudicar alguém que tem menos poder ou dificuldade em se defender. Ele pode ocorrer em diferentes ambientes, como escolas, locais de trabalho ou na internet, e pode ser físico, verbal ou psicológico. Entre as formas mais comuns estão insultos, exclusão social, boatos e violência física. As consequências podem ser graves, afetando a saúde mental e emocional da vítima, muitas vezes levando a ansiedade, depressão e isolamento. Combatê-lo requer conscientização, empatia e ações conjuntas de indivíduos e instituições.

 

– O que bullying causa?

                O bullying pode causar uma série de impactos negativos na vida da vítima, tanto a curto quanto a longo prazo. Em termos emocionais, ele pode gerar baixa autoestima, ansiedade, e depressão. A pessoa também pode se sentir constantemente insegura ou com medo, desenvolvendo traumas que afetam sua capacidade de se socializar. No ambiente escolar ou de trabalho, o desempenho costuma cair devido à dificuldade de concentração e falta de motivação. Em casos mais graves, o bullying pode levar ao isolamento social e, em situações extremas, pensamentos suicidas. Além disso, as vítimas podem carregar essas marcas para a vida adulta, afetando seus relacionamentos e bem-estar psicológico.

 

1.2- Quais os tipos de bullying ?

                O bullying pode se manifestar de diferentes formas, cada uma com características específicas. Os tipos mais comuns incluem:

1.Bullying verbal: Acontece por meio de insultos, xingamentos, apelidos ofensivos e provocações que visam humilhar ou diminuir a vítima.

2.Bullying físico: Envolve agressões diretas, como empurrões, tapas, socos ou até mesmo a destruição de pertences da pessoa alvo.

3.Bullying psicológico: Afeta a autoestima da vítima através de manipulações, ameaças, chantagens ou exclusão social, causando impacto emocional profundo.

4.Bullying social: Consiste em isolar a pessoa de um grupo, espalhar boatos ou incentivar outros a rejeitá-la, prejudicando suas relações interpessoais.

5.Cyberbullying: Ocorre no ambiente virtual, utilizando redes sociais, mensagens e e-mails para ofender, intimidar ou difamar, muitas vezes de forma anônima.

                Cada tipo de bullying pode ocorrer isoladamente ou em combinação com outros, potencializando o sofrimento da vítima e a necessidade de intervenção adequada.

 

                1.3- Como se inicia o bullying?

                O bullying geralmente começa de forma sutil e pode se intensificar ao longo do tempo. Ele costuma surgir a partir de desequilíbrios de poder, seja pela diferença de força física, popularidade, situação econômica ou por características individuais que são vistas como “diferentes” pelos agressores. Muitas vezes, começa com piadas ou comentários maldosos que, no início, podem ser vistos como brincadeiras inofensivas. Quando a vítima não reage ou quando outras pessoas não intervêm, os agressores se sentem encorajados a continuar, aumentando a frequência e a gravidade das ofensas.

                Além disso, fatores como a necessidade de aceitação em um grupo, inseguranças dos agressores ou problemas familiares podem influenciar o início desse comportamento. A ausência de limites claros e a falta de empatia também contribuem para que o bullying se estabeleça e se torne mais difícil de interromper.

 

 

 

 

 

 

2-Capítulo

2.1-O que são doenças mentais ?

                Doenças mentais são condições que afetam o modo como uma pessoa pensa, sente e se comporta, interferindo em sua capacidade de lidar com as demandas do dia a dia. Elas podem variar em intensidade e duração, indo desde episódios temporários até transtornos mais graves e crônicos. Essas doenças envolvem um desequilíbrio em processos mentais, como emoções, percepções e raciocínios, e podem ser influenciadas por fatores biológicos, psicológicos e sociais. Exemplos incluem depressão, ansiedade, esquizofrenia e transtorno bipolar. O tratamento costuma combinar psicoterapia, medicação e apoio social, ajudando a pessoa a recuperar o bem-estar e melhorar sua qualidade de vida.

2.2                Quais são os tipos de transtornos mentais ?

                Os transtornos mentais são condições que afetam o comportamento, emoções, pensamento e capacidade de interação social. Abaixo estão alguns dos principais tipos de transtornos mentais, com breves explicações sobre cada um:

1.Transtornos de Ansiedade

                Envolvem níveis excessivos de preocupação ou medo que podem interferir nas atividades diárias. Exemplos incluem:

                Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG): preocupação constante e exagerada com eventos comuns.

                Fobia: medo irracional de objetos ou situações específicas.

 

                Transtorno do Pânico: episódios repentinos de medo intenso com sintomas físicos, como palpitações.

                Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC): presença de pensamentos obsessivos e rituais compulsivos.

2.Transtornos Depressivos

                Afetam o humor, causando tristeza persistente, falta de interesse e alterações no apetite ou sono. Alguns exemplos:

                Depressão Maior: tristeza profunda e prolongada, perda de energia e dificuldade de concentração.

                Transtorno Depressivo Persistente (Distimia): depressão menos intensa, mas de longa duração.

3.Transtornos Bipolares

                Caracterizados por oscilações extremas de humor entre fases de euforia (mania) e depressão. As fases podem variar em intensidade e duração.

4.Transtornos Psicóticos

                Envolvem uma desconexão com a realidade. O exemplo mais conhecido é a esquizofrenia, que pode causar alucinações e delírios.

5.Transtornos do Neurodesenvolvimento

                Aparecem na infância e afetam habilidades cognitivas e sociais. Exemplos:

                Transtorno do Espectro Autista (TEA): dificuldades na comunicação e interação social.

                Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): impulsividade e dificuldade de manter a atenção.

6.Transtornos de Personalidade

                Envolvem padrões duradouros de comportamento e pensamento que diferem significativamente do esperado. Exemplos:

                Transtorno de Personalidade Borderline (TPB): instabilidade emocional e relações intensas e voláteis.

                Transtorno de Personalidade Antissocial: desprezo pelas normas sociais e falta de empatia.

7.Transtornos Alimentares

                Relacionam-se com comportamentos extremos ligados à alimentação. Os mais comuns são:

                Anorexia Nervosa: restrição alimentar severa por medo de ganhar peso.

                Bulimia Nervosa: episódios de compulsão alimentar seguidos por comportamentos compensatórios, como vômito.

8.Transtornos do Sono

                Interferem no ciclo do sono e no descanso. Exemplo:

                Insônia: dificuldade persistente em iniciar ou manter o sono.

9.Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias

OEBPS/toc.xhtml
		Agradecimentos





